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Nova n.° 3. Não se recebem 
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mez.es as quaes serão pagas 
adiantadas.

Toda a correspondência de
ve ser dirigida franca de por
te. á redaccão do futuro, rua 
de D. Pedro 5.° n.° 13.
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Analyse da Certidão da Sentença 
condenanatoria do «rnturon.

O que não pôde fazer o grande sabio 
portuguez, o nosso estimável L. Anlonio 
Vernei, arcediago de Evora, quando ten- 
tára a reforma da orthographia da língua 
portugueza, estam-n’o fazendo, agora os 
empregados do governo que se fizeram, 
voluntariamente, cargo de escrever, não, 
conforme a orthographia do snr. Garret, 
ou segundo o systhema do snr. Castilho, 
ou consoante as regras do snr. Silvestre 
Pinheiro, mas sim de harmonia com as 
leis da mais crassa e supina ignorância.

Se julgam, que não falíamos verdade, 
ahi tem uma prova ; é a copia da sen
tença contra o «Futuro».

De proposilo a publicamos, em nosso 
numero passado, tal como está no auto- 
grapho.

i Que diria o snr. Latino Coelho, ao 
lêr este documento, elle que em 1833 fat
iava assim n’um artigo : «a nação portu
gueza escreve em mil dialectos desconcha- 
vados e absurdos, que poriam a tormen
to um estrangeiro, que se tentasse a 
aprender o idioma de Camões!»?

4 Que diria o acérrimo defensor e pro
pagador e reformador da instrucção popu
lar, o snr. Castilho, ao vêr o modo co
mo escrevem os que tinham obrigação de 
escrever bem, elle que ha alguns annos 
dizia assim: «umas das queixas antigas de 
Portugal, e das mais cheias de razão, é 
a da anarchia graphica. Ha mais de trin
ta tratados de orthographia, e orthogra
phia não existe ; cada um escreve a seu 
modo, este por um systema que elle mes
mo engenhou, aquelle porém arremedo do 
systema que se lhe foi engenhando for- 
tissimamente; a maior parte sem especie 
alguma de norma, pela toada e por pal
pite. Quem dictasse uma mesma pagina a 
cem mil (!) porluguezes para a copiarem, 
achar-se-hia a final com um archivo de 
cem mil paginas tão diversas, mas das ou
tras na cacographia, como no caracter e 
feição da lettra.»

Muitos modos de escrever, estranhos, 
sem analogia, nem auctorisação da ety 
mologia on do uso, mas deparou o tal 
documento, que não podemos furtar-nos 
ao desejo de os apontar, e lançar, sobre 
quem merece, a responsabilidade de tan
tas faltas censuráveis que importam com- 
sigo maxima desconsideração ás auctori- 
dades respectivas, collocadas em grau su
perior.

Lê-se por exemplo: offecial em vez de: 
oílicial ; condocurado em logar de : con- 
decoroado ; Em hum em vez de: n’um; 
Magislade em logar de: Magestade (ou Ma
jestade); Fidilissima em vez de : Fidelis 
sima ; Ihior em logar de: theor [ou teor]; 
Fucluro em vez de: Futuro ; Parle em 
logar de : parte; Menisterio em vez de : 
Ministério ; desecele em logar de : dezasete; 
ehum em vez de : e um ; o fucluro em 
logar de : o Futuro; o fantasma, Em que 
em vez de: o fantasmo em que ; expreção 
em logar de: expressão; ebem em vez 
de: e bem; ofende em logar de: oífende ; 
injuria em vez de: injuria ; inqueridas 
em logar de: inquiridas; ediclor em vez 
de : editor ; dis em logar de : diz ; adde- 
cional em vez de: addicional ; alhé em 
logar de : até ; Fasendo em vez de : Fa
zendo ; aplicação em logar de : applicação; 
não à em vez de : não ha ; algua em 
logar de : alguma ; resao em vez de : ra
zão ; dosenlos em logar de : duzentos; 
conserto em vez de : concerto ; incrimina
do em logar de: criminado; etc., etc., 
etc.

Eis aqui como se passa um documen
to, que a lei manda fazer publico !

^Que diriam os leitores se nós apon

tássemos tudo, tudo, que se nota do de
feituoso no referido documento?

i E se fallassemos da pontuação, da 
virgulação, da syntaxe e dos erros dou- 
trinaes que se encontram na Certidão?

Diz-se, por exemplo: mo arligo que 
tem a epigraphe — o Fantasma — na oo- 
lumna primeira a folhas cinco, columna 
segunda» etc. ?Que quer isto dizer? Se 
os leitores adivinharem tem a consoada, 
i Quando é que o «Futuro» teve cinco fo
lhas ?

iQuem é capaz de escrever uma cou
sa tão linda 'como esta : na columna pri
meira... columna segunda ?

iEntão, em que ficamos? ;O artigo 
está na columna primeira, na columna se
gunda, ou está n’ambas, ou como é isto? 
j 0 Fantasma na primeira columna ! Esta 
não é má! Na primeira columna d’esse 
numero criminado está um commentario á 
Declaração do proprietário da fallecida «Ga
zeta do Minho» e o artigo principal, cuja 
epigraphe é: Secção Política.

O artigo Fantasma está na undécima 
columna do n.° 17, ou na primeira co
lumna da terceira pagina do n.° 17; por
que, cada folha tem quatro paginas, e cada 
pagina tem cinco columnas, e não como 
erradamente se disse : na columna primei
ra a folhas cinco, columna segunda.

I, E que dizer d’este principio político : 
«e ao systema representativo que se funda na 
mesma Carla» ?

Muito antes de haver a Carta Cons
titucional já havia systema representativo.

E senão haja vista as cortes de La- 
mego, Coimbra e Lisboa, onde nos tres 
braços do Estado, estava representada a 
nação.

Levar-nos-hiam muito longe as consi
derações, que poderíamos fazer a respeito 
de matéria doutrinal; não é esse o nosso 
intento.

Tivemos em vista, sómente, o mostrar 
ao publico a illustração de quem está tra
balhando em negocios da justiça.

A’ vista d’isto, quem é tão ignorante 
não admira que tenha um procedimento 
político tão imprudente, e até provocador.

No processo do nosso jornal não houve 
consciência, houve paixão e rancor parti
dário.

Recebemos a seguinte carta que agra
decemos e nos appressamos em publicar.

«III.mo sr. redaclor do «Futuro».
A miserável questão maçónica que des

graçadamente agita a minha patria vae 
sendo bastante conhecida em Portugal, 
graças ás transcripções de vários documen
tos que relativamente a ella se tem feito 
na «Palavra» e n’oulros jornaes d’este 
paiz. No entanto, para que mais cabal
mente seja manifestada a hypocrisia ma
çónica dos obreiros em trabalho do im
pério de Santa Cruz (são os mesmos em 
toda a parte), vou tomar a liberdade de 
lhe remetter um excerpto da reputação 
a certa prancha do Oriente Lnido, que se 
publicou no Rio de Janeiro ; e aprovei
tando a occasião para agradecer a exces
siva bondade com que sempre tem aceita
do os meus pobres escriptos ou commu- 
nicados, transcrevendo-os promptamente 
no seu mui acreditado jornal, tomo ao 
mesmo tempo a liberdade de dizer a v. 
s.a que, animado por isso é provável que 
continue a incommodal-o e mais a seus 
leitores. (1) Sou . . . etc.

O Calholico Brazileiro.
«. A obedieiicia catholica 

áa a«actor ««latles* legitimas e a 
hypocrisia niaçaniea

. . . Ninguém melhor do que os ca-

(1) Bvm longe de nos incommodar, 
obsequeia-nos e edificanos.

A Red.

tholicos conhecem as obrigações de obe
decer ás auctoridades legitimas, na esphe- 
ra de sua competência. Nem faremos co
mo os Srs. maçons, que adulam-na ser
vilmente e a tornam até um idolo de suas 
adorações, e investindo-a do sacerdócio e 
da jurisdicção espiritual, e mil outras hv- 
poensias, quando miram abater a Egreja 
Catholica e a sua jerarchia: quando po
rém lhes sopra o vento do interesse por 
outro bordo, cobrem-na de lama, desres
peitam-na, e violam suas leis de publico 
e de privado: do que são provas bastan
tes seus mesmos diários e periódicos

Nós catholicos respeitamos a auctorida- 
de civil e lhe obedecemos, não por serem 
homens que a exercem, mas porque cre
mos que são representantes da auctori- 
dade do mesmo Deus cá na terra : por
que ouvimos e aprendemos de Jesus Chris- 
to por boca de seus Apostolos, que nos 
devemos sujeitar aos poderes temporaes, 
sejam quaes forem seus nomes e sua fôr
ma : porque temos sobre nós o oráculo 
da eterna verdade, que quem resiste á 
auctoridade, resiste á ordem do mesmo 
Deus. Qui resistil poteslali, Dei ordena- 
tioni resistit. Mas com esta fé, sabemos 
lambem que a jurisdicção das auctorida
des temporaes se limita ás cousas do tem
po. No que toca ao espiritual seu poder 
é tanto como zero.

N’este particular conhecemos outra au
ctoridade, á qual ellas como nós estamos 
sujeitos; é a auçjoridade de Jesus Chris- 
to vivendo na Egreja Catholica Àpostolica 
Romana, cujo chefe visivel é o Summo 
Pontífice.

Se nas matérias e cousas do tempo nos 
sujeitamos aos governos legitimamente es
tabelecidos, na ordem da salvação eterna 
não conhecemos superior, senão aos que 
Jesus Christo confiou a missão de doulri- 
nar-nos e apascentar-nos. D’esta arte da
mos a Deus o que é de Deus, a Cesar 
damos o que é de Cesar.

Ora, este poder que a Egreja houve 
do Salvador por nenhum outro poder da 
terra póde ser impedido, cohibido nem li
mitado. Egreja sujeita ás contingências e 
caprichos das auctoridades temporaes, fora 
tão absurdo, como sujeitar a alma ao cor
po, o espirito á matéria, a eternidade ao 
tempo. Se ella, e só ella tem a missão 
de ensinar o caminho do céo aos reis e 
aos povos, como se póde conceber sujeita 
áquelles? Por isso quando ella nos ensina, 
nos manda ou nos avisa, queiram ou não 
queiram os governos, a consciência „o 
catholico verdadeiro está obrigada, sob 
pena de rebellião contra o mesmo Jesus 
Christo. Bem clara se mostra esta verda
de no Evangelho, que os maçons tão real
mente desprezam, quão hypocritamente 
louvam, e trazem sempre na boca. Qui 
vos audil me audil, qui vos spernil, me 
spernil Devem estes senhores admittir que 
a Egreja é tão independente das leis do 
Estado ao menos, quanto elles querem fa
zer os Estados independente d’ella. Mas 
a guapa lógica destes egregios catholicos 
tem vôos onde ninguém os alcança. Apre
goam uma Egreja livre no Estado livre, 
isto é, um governo sem Deus, sem Chris- 
lo, sem fé, sem Religião, e com a mesma 
penna com a qual produzem similhantes 
delicias decretam que a fé, a Religião e 
o mesmo Jesus Christo sejam sujeitos ao 
Deus-Estado! E quando a Egreja pugna 
por estes direitos inauferiveis, os amigos 
do Christo, como se intitulam os filhos 
submissos do Evangelho, os exemplares de 
todas as virtudes, esses que se empenham 
para elevar a humanidade á mais intima 
união com Deus, vasam contra essa Egre
ja e contra os catholicos os mais bellos 
epithetos de seus riquissimos vocabulários. 
Sahem-lhes aos borbotões os lindos alcu
nhas de ambição clerical, de impostura 
lheocralica, de iras de sacristia, de jesui- 
lismo e outros, para mimosearem com

lelles os catholicos. Não admira : só os 
maçons tem liberdade para assoalhar quan
to êrro lhes inspirar o pai da mentira ;e 
os catholicos tem rigorosa obrigação de 
ouvil-os muios e quedos, e até de lh’os 
agradecer como favores.

Não nos espantamos de seus tresvarios; 
a isso estamos desde muito acostumados’. 
Mas o que nos custa levar sem assomar- 
nos de indignação, é que estes exímios 
senhores a trancos e a barrancos queiram 
fazer passar por estrangeiro o chefe do 
catholicismo na terra dos catholicos; o 
pae na casa dos filhos, o Supremo Pastor 
no meio do seu proprio rebanho. Se eu 
não temesse as sanhas dos Srs. maçons, 
aconselhara a SS. SS. lessem mais da pau
sa um livrinho, que todos os catholicos 
trazem na memória, para não cahirem em 
disparates d’este calibre.

Seja muito embora o Pontifice estran
geiro para os maçons, que o renegaram 
de pai, e se puzeram fóra da Religião, 
de que elle é o unico chefe: para nós 
catholicos será sempre sagrada sua aucto
ridade, respeitadas suas leis, venerados 
seus conselhos, e sempre o confessaremos 
tão legitimo, tão independente, tão unico 
superior no fòro de nossa consciência, que 
a nenhum outro poder da terra daremos 
vantagem.

Se para calumniar e impugnar o acto 
de S. Ex.a o Sr. Bispo de Olinda, os il- 
lustres auctores da representação maço- 
nica andaram batendo com a cabeça pe
las paredes do templo tenebroso .o ata
car a Religião Catholica que' ! ,am de 
todo as ventas. Vejamos de qúe maneira 
tratam elles a santa Religião, que os 
brazileiros beberam com o leite, e que 
graças^ a Deus, vem professada pela con
stituição que os rege.

Da impiedade da maçonaria temos pro
vas mais que sobejas. De presente apre
ciemos só as que de si exhibe a peça em 
que vamos intendendo. Notae-lhe bem o 
sentido de suas palavras, leitores.

A Religião, que por meio de seus 
ministros faz executar suas leis, é chama
da pelos representantes da maçonaria «ten
tativa do obscurantismo procurando fazer 
a humanidade retrogradar do seu caminho 
progressivo, para lançal-a de novo nos 
antros da sujeição espiritual e temporal» : 
são suas textuaes palavras.

O poder d’essa Egreja Catholica, que 
os condemna. e esmaga estes senhores, 
que são toda tolerância, com maçónica 
moderação appellidam «uma auctoridade 
tyrannica, odienta, implacável e incansá
vel, que como a serpente vencida, busca 
aflbgar a consciência humana nos seus 
anneis compressores, que são os élos da 
interrompida cadêa do despotismo roma
no, buscando, mas debalde, reduzir o mun
do inteiro á dupla escravidão moral e ma
terial.))

Parece impossível que na cabeça de 
algum homem pudesse aninhar-se tanta 
insensatez.

Ouçamos ainda a christianissima apre
ciação da doutrina catholica, feita pelos 
génios gigantes do maçonismo: «Obra si
nistra (faliam do catholicismo) de syste- 
matica deturpação dos mais elevados prin
cípios do christianismo em exploração e 
exclusivo proveito de uma seita ambicio
sa e funesta, que desde longos annos ca
va a mina da religião, e espanta a con
sciência dá humanidade. .» Basta : não que
remos magoar com tamanhas blasphemias 
e impiedades os ouvidos dos leitores ca
tholicos.

E taes homens ainda tem o despejo 
de se dizerem catholicos! Isto é, abusar 
demasiado do bom senso brazileiro. E ain
da se mostram magoados e indignados 
que um Bispo os excluísse das Irmandades 
religiosas ! Elles crêem tanto em Irman



dades e fazem tanto caso d’ellas como nós 
fazemos das Lamaserias da índia.

O que temem é que o publico os te
nha na conta de que na realidade são 
impios, hereges e excommungados. Não 
ha pedrinha que não movam para vêr se 
se purgam d’esta nodoa indelevel Acon
tece-lhes porém ao revez de seus desejos, 
porque assim como quem está mettido no 
lodo quanto mais se esforça por sahir, 
mais se enlameia; assim quanto mais bus
cam parecer religiosos, mais patente fa
zem sua impiedade. Que lhes importa se
rem membros da Irmandade do SS. Sa
cramento a elles, que não crêem na pre
sença real de Jesus Christo, como por 
seus jornaes o tem prégado alto e bom 
som? («O Pelicano» do Pará).

Que lhes montam irmandades de Nos
sa Senhora, pois nem acreditam na Vir
gindade, nem na Conceição da Immacu- 
lada de Maria Santíssima, antes atacam-na 
descaradamente em seus escriptos? («Ver
dade» de Pernambuco).

Que valem para estes impostores, ir
mandades de Santo Antonio, de S. Fran
cisco e todas as outras, tratando elles de 
tyranna e estrangeira a auctoridade em 
que ellas assentam, e perseguindo como 
superstição as indulgências, a confissão, 
as rezas e todas as praticas que n’ellas 
se fazem auctorisadas pela Egreja?

Homens que taes doutrinas professam 
e outras da mesma estofa ; homens que 
não crêem nem em Papas, nem em suc- 
cessores de S. Pedro, nem na Egreja, pó
dem crêr nas graças que derivam d’ella ; 
e pódem sentir com verdade estarem ex
cluídos de taes associações? Para que são 
logo essas lamúrias, esses clamores, essa 
guerra raivosa, que levantam contra os 
Bispos, contra a Egreja, debaixo do ma
nhoso nome de Jesuitismo, senão para il- 
ludir o bom povo brazileiro? Senão fal- 
lemos sem rebuço, por uma triste hypo- 
crisia ?

Para remate d’esta impostura os au- 
ctores da tal representação insinuam que 
o Jesuitismo, isto é, o catholicismo pra
ticado como a Egreja prescreve, é capaz 
de atear uma revolução religiosa, e uma 
conflagração no povo brazileiro. Com ef- 
feito! E’ doudejar de mais. Estes senho
res que prégam um republicanismo radi
cal, que conculcam o governo desapieda- 
damenle, que vão assim calando no cora
ção do povo o desrespeito para com as 
auctoridades, e o desamor para com o so
berano, não temem atear uma conflagra
ção no .tóperio : e finam-se de medo, por 
que os Bispos fazem executar as leis da 
religião, que os brazileiros professam! Não 
temem que seus jornaes incendiarios pe
guem o fogo em nossa terra, e assustam- 
se com as Pastoraes dos Bispos, que nada 
mais ensinam, nem mandam do que o 
amor e obediência ás leis divinas e hu
manas !

Mas donde procedem os seus receios? 
De que os Bispos causem algnma divisão 
nas crenças do povo, e d’ahi se levante 
uma guerra. Se elles só prégam o que 
todos cremos, como póde surgir essa phan- 
taslica scisão, que estaes sonhando? Póde 
sim haver, mas da parte dos maçons, que 
rebeldes á Egreja talvez queiram recorrer 
a meios violentos, para conquistar a não 
sei que endeosada liberdade. Nunca porém 
será o povo brazileiro o autor d’estas per
turbações, esse povo que a despeito das 
tentativas da maçonaria para pervertel-o 
se conserva unido, e submisso aos seus 
Prelados.

Excitam-nos verdadeiramente o riso, os 
rumores maçonicos n’este particular. Estes 
senhores desde o Amazonas até o Bio 
Grande estão vomitando quanta impiedade 
nunca ouviu a Terra de Santa Cruz. Seus 
jornaes podemos com razão chamar crate
ras do inferno, pelas heresias sem conta, 
que despejam por toda a parte.

Ahi estão os seus jornaes do Pará en
sinando que Nosso Senhor Jesus Christo 
é um demagogo, um revolucionário, um 
Deus semi-nú scismador etc. ; ahi está a 
«Verdade» maçónica do Recife a negar a 
vingindadede Maria Santíssima e sua Con
ceição Immaculada, e por conseguinte sua 
Maternidade divina e todos os seus privi
légios: ahi está o seu «Pelicano» a dizer 
que miram os maçons destruir a religião 
antiga, para estabelecer uma nova a seu 
geito: ahi estão emfim, para não fallar 
nos outros, as cartas do apóstata Guilher
me Dias negando e combatendo um por 
um todos os dogmas do christianismo; ten
dendo a extinguir de todo a fé no cora
ção do povo.

Todos estes orgãos e membros da ma
çonaria cavando a ruina completa da re- 
ligiào dos brazileiros não pódem excitar 
uma conflagração; e podem os Bispos e

Crescendo demasiado o numero dos il- 
ludidos, julgam estas seitas realisados já 
os seus votos, e esperam chegar em bre
ve ao termo dos seus desejos, ainda não 
cumpridos. Tendo de certo modo conse
guido, como ha tanto tempo ambiciona
vam, pôr-se á lesta do poder em muitos 
logares, subiu tanto de ponto o seu ar
rojo — pela força e prestigio da auctori
dade, que leem reduzido a Egreja de Deu» 
a uma dura escravidão, abalado os alicer
ces em que ella assenta e forcejado por 
denegrir o brilho dos caracteres divinos 
que a illustram. Que mais diremos ? em
batida ella com lào repelidos golpes, de
sejariam se possível fosse, depois de a 
abalarem e desmoronarem, exiinguila com- 
plelamente em lodo o mundo.

E sendo isio assim, Veneráveis Ir
mãos, cumpre-vos pôr lodo o empenho em 
combater as maclnnações d’eslas seitas, e 
preservar do contagio da perdição os fieis 
confiados aos vossos cuidados, e alé os 
que por desgraça se tiverem inscripto nas 
mesmas seilas. Moslrae principalmente e 
impugnae o êrro d’aquelles que sendo vi- 
ctimas do engano, ou propagando-o, não 
duvidam allirmar ainda que estas socieda
des tenebrosas só leem em vista o bem 
social e o progresso da beneticencia mutua.

Expondo-lhes muilas vezes, e pondo 
bem alto ante os seus olhos as constitui
ções Pontifícias que traiam d’esta maleria, 
que não só estão condemnadas as seitas 
maçónicas estabelecidas na Europa, senão 
lambem todas as que existem na America 
e nos demais paizes de todo o orbe.

E como, Venerandos Irmãos, viemos a 
um tempo em que subiam occasiões de 
padecer e de bem merecer, esforcemo-nos 
principalmetile, como bons soldados de 
Christo, por não esmorecer e no meio da 
tempestade em que nos debatemos, avi
vemos a nossa esperança, e do clero e do 
povo na tranquillidade futura da Egreja, 
e em dias mais bonançosos, fiados no au
xilio divino e n’este nobre commentario 
de Chrysoslomo; «De toda a parle se er
guem as ondas, e se enfutecem as tempes 
lades ; mas não tememos ser submergidos; 
poique assentamos sobre pedra.

Ruja embora o mar; mas não poderá 
destruir a pedra; encapellem-se embora as 
ondas; mas não poderão afundar o navio 
de Jesus.

Não lia nada tão poderoso como a 
Egreja. A Egreja ainda é mais forte que 
o Céo. Passarão o Ceo e a terra, mas nun
ca passarão af minhas palavras. E quaes 
são estas palavra» ? Tu é Pedro e sobre es
ta pedra edificarei a minha Egreja e as 
poilas do inferno não prevalecerão contra 
ella.

>e não crês em palavra», crê nos fa
ctos. Quantos tyianoos tentaram opprimu 
a Egreja! Quantas fogueiras, quantas for 
nalhas ardentes, quantos dentes de feias 
e agudas espadas! baidado foi ludo isto. 
E onde estão esses inimigos? Foram vo
tados ao silencio e ao esquecimento. E 
onde está a Egreja? Resplandece mais que 
o sol. 0 que havia d’elies, já nao exisie: 
o que respeita a esta, é immortal. be 
quando os ctnislãos eram poucos, não fo
ram vencidos; como os poderão vencei 
agora que lodo o mundo esiá cneio da sua 
leligiao ? Cassarau o céo e a terra, mas 
nunca passarao as minhas palavras» 
Perseveiemos poitanto na oia^ao, uao no» 
assustando por qualquer perigo e nao va- 
cillanuo nunca, façamos com que lodos se 
empenhem em aplacar a cólera celesle ti
ritada pelos crimes uo» homens, ale que 
Deus se manifeste na sua misericórdia , 
aplacando os ventos, e estabelecendo o so- 
cego.

No entretanto como penhor da nosaa 
particular benevolencia, concedemos de lu
do o coração a betiçao Aposiolica a lodo» 
Vós, Veneráveis Irmãos, ao Clero, e a 
todo o povo confiado ao cuidado de cada 
um de Vós.

Dada em Roma junto de S. Pedro aos 
21 de novembro do atino do Senhor de 
1873, vigessimo oitavo do Nosso Pontifi
cado.

Pio Papa IX.

catholicos que apontam seus êrros, os 
combatem, esligmatisam e contra elles pre
catam os fieis confiados á sua vigilância 
e cuidado pastoral! Por certo os maçons 
quizeram que os Pastores viessem entrar 
os lobos no rebanho, matar, despedaçar 
e devorar, e ficassem presenciando todo 
este dainno sem rugir nem mugir, e até 
applaudissem o estrago e carnificina das 
suas ovelhas. Que as sentinellas perce
bessem o assalto dos inimigos, e nem ao 
menos dessem rebate para se armarem os 
defensores e repellil-os.

Se os Bispos fossem d’est’arte traido
res de seu oflicio e de sua consciência 
estariam perfeitamente ao sabor da maço
naria. Mas como não permittem que se 
insinuem lobos entre as ovelhas, como 
declaram que não pódem fazer parte da 
Egreja os rebeldes ás suas leis, os ex
commungados e os que se conservam em 
uma seita, que a persegue, lhe faz guerra 
de morte e a deseja varrer da face da 
terra : ai que temos conflagração no Im
pério !...»

/ Continua).

Carta eneyeliea do Xohho, pela Di
vina Providencia, Santo Padre, 

o Papa Pio IX,

Nós pois, que fomos constituídos n’es- 
ta suprema cadeira de Pedro para custo 
diar a fé catholica, para defender a uni
dade da Egreja Universal, bem que indi
gnos, seguindo o costume e exemplo de 
Nossos Predecessores e o das leis sacras, 
pelo poder que o Géo nos concedeu, não 
só declaramos, rejeitamos e atestamos, por 
illicita, vã e inleirameule nulla, a eleição 
do referido José Huberlo Reinkens, feita 
contra a saucção dos sacros mos ; senão 
lambem que ao dito José Humbet lo, e aos 
que lenlaiam elegel-o e aos que prestaram 
auxilio á sacrílega sagraçã», bem como a 
lodos os adbereules, ou que abraçando o 
seu parlido, lhe preslaiam ajuda, favor, 
ou consentimento, pela auctoridade de Deus 
(Jtimipolente excommungamos e aoalhema- 
li»amo» e declaramos, publicamos e man
damos que sejam apartados da commutdtâo 
da Egreja, devendo ser lidos na conla 
d’aquelles cujo trato e conversão o Apos
tolo prohibiu a lodos os lieis; por fôrma 
que alé ordenou que nem os saudas
sem. (7)

Por tudo isio, que apontamos, mais 
propriamente lamentando, que narrando. 
Venerareis Irmãos, de sobra ficareis sa
bendo quao triste e quão cheio de perigos 
seja o estado d’esses paizes Gatholicos de 
que falíamos. Não vão melhor as cousas, 
nem os lempos correm mais bonançosos 
para a America, onde algumas regiões são 
tao hostis ao Catholicismo, que parece ne
garem os seus governos, com as suas ac- 
çóes, a té catholica que professam. Por 
quatilo n’ellas, ha anuos a esta patle, que 
se começou a mover guerra atroz á Egre
ja, ás suas instituições e aos direitos d’es- 
ta bé Aposiolica. E tião nos faltariam aqui 
rasões para proval-o, se houvéssemos de 
Continuar com este assumpto; como po
rém a gravidade dos faclos não permitte 
lidlal-o de leve, outra vez nos occupare- 
mos d’elles mais delidamenle

Admirar-se-tia talvez algum de Vós, Ve
neráveis Irmãos, por ver lào alastrada a 
guerra que está soílrendo a Egreja Caiho- 
lica no nosso tempo. Mas quem conhecer 
a índole, os trabalhos e os intenlos das 
seitas quer estas sejam maçónicas, quer 
lhes caiba outro qualquer nome — e os 
confrontar com a índole, o systema e a 
amplitude d’esla conspiiaçao que opprime 
a Egreja em luda a pane, uao poderá 
duvidar que as presentes calamidades não 
sejam consequência das fraudes e das ma- 
chmações d’essas seitas. Gom elfetto n’el- 
las se robustece a syuagoga de Satauaz, 
que arma as suas phalanges contra a 
Egreja de Christo e desíialdando o estan
darte infernal trava batalha contra ella. Já 
n’outras eras os nossos predecessores, co
mo atalaias de Israel, denunciaram estas 
seitas aos reis e aos povos, e mais de 
uma vez desde então as fulminaram com 
as suas condemnações, alé Nós lambem 
já cumprimos esie dever.

Prouvera a Deus que os Supremos Pas
tores da Egreja houvessem sido mais at- 
tendidos por aquelles que podiam affaslar 
para longe tão perniciosa peste! Esta po
rém, rojando-se por lurtuosos caminhos, 
nunca parando no seu empenho de illudir 
a muitos com pérfidos enganos, tornou-se 
tão arrojada, que saindo dos seus escon
derijos, veio á luz do dia, jaclando-se do 
seu poderoso domínio.

(7) 11 Joann. v. 10.

O marechal Bazaine.

0 marechal Bazaine ouviu a leitura 
da sentença com a maior serenidade, não 
quiz appellar da decisão do conselho, e. 
quando acabou a leitura da sentença, dis
se para o oflicial que commandava a es
colta :

— Fuzilem-me; estou prompto.
Entretanto, o conselho de guerra es

crevia a seguinte carta ao ministro da 
guerra:

(8) Hom ant. exil. n. 1 e 2.

«Senhor ministro.—0 conselho de guer 
ra acaba de pronunciar a sua sentença 
contra o marechal Bazaine.

«Jurados, resolvemos as questões que 
nos eram apresentadas, escutando apenas 
a voz da nossa consciência. Não precisa
mos de analysar o longo debate que nós 
escutamos. Só a Deus devemos conta dos 
motivos da nossa decisão.

«Juizes, tivemos de applicar uma lei 
inflexível e que não admitle que circum- 
stancia alguma possa altenuar um crime 
contra o dever militar.

«Mas essas circumstancias que a lei 
nos prohibia que invocássemos ao pronun
ciar a nossa sentença, temos o direito de 
lh’as indicar.

«Lembrar-lhe-hemos que o marechal 
Bazaine tornou a exercer o cominando do 
exercito no meio de diíficuldades inaudi
tas, que não é responsável nem pelo de
sastroso principio da campanha, nem pela 
escolha das linhas de operações.

«Lembrar-lhe-hemos que no fogo se 
mostrou heroico sempre; que em Broug, 
em Gravelotte, em Noisseville, ninguém 
lhe passou adiante em valentia, e que no 
dia 16 de Agosto, pela firmeza da sua 
altitude, manteve o centro da sua linha 
de batalha.

«Considere os serviços do voluntário de 
1831; conte as campanhas, as feridas, as 
acções heroicas que lhe mereceram o bas
tão de marechal de França.

«Pense na longa detenção que acaba 
de soffrer; pense n’esle supplicio de dois 
mezes durante os quaes ouviu todos os 
dias disculir-se diante d’elle a sua honra, 
e juntar-se-ha a nós para pedir ao pre
sidente da Republica que não deixe exe
cutar a sentença que acabamos de pro
ferir.

0 presidente, duque de Orleans — Os 
juizes, General Barão de Chabaud-La-Tour, 
General J. Tripier, General Princeleu, Ge
neral Ressayre e General de Malroy »

Mac Mahon, recebendo este oflició, reu
niu logo o conselho de ministros, e ex- 
poz que o direito de perdão, que perten
ce pleno e inteiro ao soberano, não póde 
caber egualmente a um delegado da as- 
sembléa, mas que, em presença do do
cumento, que transcrevemos, de muitas 
cartas no mesmo sentido dirigidas a Mac- 
Mahon, sendo uma principalmente do sr. 
Thiers, que pede ao presidente que não 
deixe executar a sentença, dos despachos 
de muitos prefeitos, etc., julga que deve 
commutar a pena.

0 conselho de ministros concordou 
n’isso, e, entendendo que o exilio podia 
augmentar os elementos de desordem que 
já não são poucos em França, decidiu 
que fosse condemnado Bazaine á detenção 
n’uma fortaleza, onde se lhe podesse dar 
uma certa liberdade. Escolheu-se para 
isso a ilha de Santa Margarida, que já 
servira de prisão ao «Mascara de ferro».

«A esposa do marechal Bazaine, avi
sada pelo bispo de Dupanloup das espe
ranças dos seus amigos, foi logo á pre
sidência c Mac-Mahon em pessoa lhe deu 
a feliz noticia

Bazaine, logo que a recebeu, escre
veu ao duque de Maggenta a seguinte 
carta :

«Trianon, 12 de Dezembro de 1873. 
— Sr. marechal. Vejo que se lembrou 
do tempo em que ambos serviamos a pa- 
tria, ao lado um do outro; receio com- 
tudo que o seu coração dominasse a ra
zão de estado.

«Teria morrido sem pezar, porque o 
pedido de perdão que lhe dirigiram os 
meus juizes, vinga a minha honra.

«Acceile, sr. marechal, a asseveração 
do meu respeito. — Bazaine.»

Lachaud agradeceu., em nome do ma
rechal, ao sr. Thiers a sua intervenção.

Dois sobrinhos de Bazaine, um ofli- 
cial de infantaria e outro de cavallaria 
pediram a sua demissão.

Os jornaes, ainda os mais republica
nos, acolheram bem este acto de clemên
cia ; querem porém aproveital-o para pe
direm de novo a amnistia.

Os jornaes inglezes mostram-se em ge
ral muito favoráveis a Bazaine; o «Times» 
porém é que falia com justiça e sensa
tez. Bazaine, diz elle, tem um verdadeiro 
crime militar: foi o de não reconhecer o 
governo de facto, que a França toda re
conhecera, de alfrouxar as operações mi
litares para fazer política, e preparar as
sim a entrega inevitável de Metz.

— 0 marechal Bazaine escreveu ao seu 
advogado, o sr. Lachaud, a seguinte car
ta que pinta claramente o estado do seu 
espirito :

Meu estimado e valoroso defensor — 
Antes da hora suprema, quero agradecer- 
vos de todo o coração os esforços herói-
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tos que tentastes para defender a minha 
causa.

Se os accentos da mais profunda elo
quência que hauristes no sentimento da 
verdade e na dedicação do vosso nobre 
caracter, não poderam convencer os meus 
juízes, é porque elles não podiam ser con
vencidos, pois, na vossa admiravel phra- 
se excedestes o esforço humano.

Não appellarei. Não quero prolongar 
diante de todo o mundo o espectaculo 
de uma lucta tão dolorosa, e rogo-vos 
que não deis passo algum em meu fa
vor.

Já não é aos homens que peço que 
me julguem. E do tempo e do apasigua- 
mento das paixões que espero a minha 
justificação.

Aguardo, firme e resoluto, forte da 
minha consciência que não me censura 
coisa alguma, a execução da sentença.

Marechal Bazaine.
ioTor'an0n sous Bois, 11 de Dezembro de 
lo73.

~ Crê-se que o marechal Bazaine será 
-enviado para o forte da ilha Santa Mar
garida, onde expiará a sentença.

A ilha Santa Margarida fica situada 
de.ionte de Cannes. A sua distancia da 
costa é apenas de 2 kilometros.

O forte que é o unico sitio habitado 
da ilha, acha-se na ponla deste que olha 
para a ponla de Antibes, Na outra extre
midade ha um grande jardim cerrado, que 
contem os melhores laranjaes do local.

O forte de Santa Margarida serviu de 
prisão aos prisioneiros arabes das ultimas 
insurreições de Argélia.

— Lê-se no «Constitutionnel», de Pa
ri z :

Eis a carta que na tarde de hontem, 
o condemnado de 10 de Dezembro, en
viou ao seu antigo irmão de armas, Mac- 
Mahou :

Trianon sous Bois, 12.

Sr. marechal — Lembrai-vos ainda do 
tempo em que servíamos a patria um ao 
lado do outro; temo que o vosso coração 
haja dominado a razão do estado!

Teria mourido sem pesar, porque o 
pedido de perdão que vos dirigiram os 
meus julgadores vinga a minha honra.

Acceitae, sr., etc.
Bazaine.

— Fallou-se d’uma carta dirigida pela 
ex-rainha Isabel ao marechal Bazaine. Eis 
alguns pormenores :

A ex-rainha tem ha muito grande ami
sade ao marechal. Esta amisade data do 
tempo em que o valente soldado foi sus
tentar com a sua espada o throno de Isa
bel. então creança, na guerra dos sete 
annos. Em lembrança d’estes serviços, a 
ex-rainha serviu de madrinha do filho mais 
novo do marechal que tem o mesmo nome 
que o principe das Asturias, Aflonso.

Ao saber a terrível sentença, D. Isa
bel escreveu uma carta, na qual se lêem, 
entre outros, os seguintes períodos:

«Bem que totalmente estranha ás pai
xões politicas que agitam esse paiz, te
nho por vós e por vossa familia amisade 
demasiado viva e sincera para me dar pres
sa em vos exprimir o fundo pesar que 
senti n’esta circumstancia terrível.

Disponde de mim como de uma ami
ga presada, e não receieis dirigir-vos a 
mim para tudo o que julgardes util.»

O marechal respondeu immediatamente 
a esta carta. A resposta, muito extensa, 
é todavia do punho do marechal.

A rainha leu-a quinta-feira á noite na 
presença da sua familia, com os olhos ar
rasados de lagrimas e a voz cortada por 
soluços.

— Aílirma-se que o marechal Bazaine 
já foi riscado dos registros do exercito 
francez e que prova do «Annuario mili
tar» que appareceu no fim de janeiro vae 
ser emendada n’este sentido, por não de
ver figurar alli o nome de Bazaine.

Mas o que será diflicil de riscar da 
historia, diz o «Gaulez», são os comba
tes de Macta, de Sebastopol, de Kinburn, 
de Malegnano, de Solferino, de Puebla, de 
San Lorenzo, de Borny, de Rosenville, e 
outros de que Bazaine foi o heroe.

— Escrevem de Trianon :
Em a noite de quinta para sexta fei

ra, um oflicial de ordenança do ministro 
da guerra apresentou-se em Trianon des 
Bois pela uma hora e meia da madru
gada.

Depois de ter mandado chamar o co
ronel Vilette, entregou-lhe uma carta pela 
qual o general du Barail o prevenia de 
que a pena de morte pronunciada contra 
o marechal Bazaine estava commutada em 
vinte annos de detenção.

Juiso eritieo a respeito «l’um livro

Judiciosas reflexões encontramos na 
Bevisla critica da Correspondência de Por
tugal a respeito do livro a Hygiene da Al
ma, e tão judiciosas que nos não dispen
samos de as fazer nossas.

« Estou provando uma deliciosa impres
são, que nã<> posso deixar de repartir com 
os meus amigos. Li a Hygiene da Alma, 
um livro do barão de Finchesterslben, tra
duzido pelo snr. Ramalho Orligão, e para 
repartir o meu enlhusiasmo desejo que to
dos leiam este livro. E’ tão rara no firma
mento litterario uma estrella amiga da ver
dade que não sobejam alegrias para lhe 
saudar o propicio advento.

Das relações da moral com a religião, 
das relações da moral com a polilica, 

tem tratado muitos e muito conhecidos 
escriplores ; porém dar relações da moral 
com a saude, que é precisamente o as
sumpto da Hygiene da Alma, não sei quem 
até hoje ousasse revelar a verdade em in
timas confidencias recatada. E’ esta reve
lação, mais que o seu theorico e pratico 
desinvolvimento. o relevante mérito do li
vro, que não é um systema, como o pro- 
prio auclor confessa, mas que tão gene
rosa luz diflunde, que bem póde suscitar 
o mais luminoso de todos os systemas.

Á posição ingénua, em que o homem 
se considera como indivisível unidade, faz 
o auctor succeder o estado reflexivo em 
que a philosophia, sacrificando ao melhodo 
a verdade, nos decompõe sem ceremonia 
etn corpo e alma. Acceita por hypothese 
esta barbara mutilação da humanidade, e 
para não se indispor nem com os amigos

O coronel hesitou por meia hora em 
communicar aqnella noticia ao marechal; 
temia perturbar-lhe o descanço. Por ul
timo resolveu-se a entrar no quarto.

O marechal eslava deitado, com o seu 
filho mais velho nos braços.

Quando viu entrar o seu fiel compa
nheiro, disse-lhe em voz baixa, para não 
despertar o filho : — Então ! que ha, Vi
lette ?

O coronel estendeu-lhe a carta. O ma
rechal leu-a e disse: — Ah! pensava que 
me vinham buscar para me fusilarem !

Depois pousou a cabeça para o lado 
de seu filho, e convidou Vilette a que 
fosse dormir.

— Durante as 4 horas que durou a de
liberação do conselho de guerra, diz o 
«Pariz-Journal», o marechal Bazaine ro
deado de sua familia e de alguns amigos 
intimos, ora passeava, ora assenlava-se 
com um socego inalterável, entretendo-se 
de uma cousa e de outra como um ho
mem que recebe visitas n’uma sala ao 
abrigo de toda a inquietação.

— Couta-se um promenor relativo á 
sua familiariedade, só uma vez se viu 
commovido este homem cuja vida se de
liberava a dous passos d’elle ; é que fi
zesse esperar o jantar de seu filhinho 
Achilles.

Avançou, n’este momento, para a es
cada com um passo um tanto impaciente 
e como inquieto. Fizeram-lhe observar que 
parecia querer ir ao encontro da sua sor
te com anciedade.

— Ah! é verdade! disse elle, já não 
pensava n’isso.

E tornou a assentar-se.
M. Georges Lachaud, seu advogado, 

foi o primeiro que todo consternado, ac- 
correu gritando :

— Condemnado á morte !
No mesmo instante os gritos e os so

luços se fizeram ouvir. Só o marechal per
manecera inabalavel.

O coronel Villete, esse modello de 
dedicação e de amisade, cae fulminado no 
soalho. Levantam-n’o. O marechal exhor- 
ta-o e reconforta-o

— Depois de ouvir com impassibilida
de a leitura da sentença diante da grande 
assembleia, o marechal subiu ao seu quar
to.

Houve quem lhe ouvisse dizer:
— «A minha morte nada é. Se pen

sam que ella deve ser util ao exercito, 
teem razão de me condemnar. Só pode
ria recear ter a minha consciência contra 
mim, e ella nada me censura... Com isto, 
está-se sempre forte »

— Quando, na encerração dos debates 
o presidente do conselho reclamando si
lencio. disse:

— Snr. marechal, tem alguma cousa a 
accrescenlar á sua defeza?

O marechal levantou-se vivamente, e, 
com voz firme, respondeu :

— «Tenho aqui no peito duas palavras: 
Honra e Patria. Servi a França 42 annos 
e nunca trahi nem uma nem outra, juro-o 
perante o Chrislo que ali está.»

do espirito nem com os amigos da matéria, 
offerece ás potências belligerantes a media
ção do systema nervoso.

Não creio e parece-me que o autor 
lambem não crê na solidez d’ esta ponte 
para atravessar o Mediterrâneo; é antes 
minha opinião, e opinião que adeja sobre 
todas as paginas do livro, que os dois 
pretendidos continentes formam aquella 
unidade continental que o homem primeiro 
viu no claro espelho da ingenuidade.

Deixe rno-nos porém de investigar agora 
a filiação escolástica doescriptor, que es
ta curiosidade se encarrega o livro de sa
tisfazer.

Como o autor é medico e psychologo, 
raríssima conjuncção de aptidões, podem os 
não iniciados nos segredos d’eslas scien- 
cias acceitar de competente autoridade as 
observações do domínio singular de cada 
sciencia, assestando a critica ás relações 
sanitarias das duas espheras, ou antes dos 
dois hemispherios da constituição humana, 
que é onde reside a suprema intenção do 
livro.

A saude vem de dentro e as moléstias 
vem de fóra. Para manter pois o estado 
sanitario do indivíduo é necessário ou evi
tar as injurias externas, como a viciação 
do ar, a corrupção dos alimentos, as ex
cessivas temperaturas, o que pertence á 
hygiene do corpo ; ou fortificar a defeza 
de modo que todas as injurias physicas 
recasse a permanente energia do espirito, 
o que pertence á hygiene da alma.

Não vem a nova revelação para revogar 
senão para accrescentar a primitiva reve
lação. Continue a hygiene physica a re- 
commendar o exercício, a pureza do ar, 
as virtudes chimicas dos alimentos, que 
a nenhum de seus preceitos se oppõe a 
hygiene da alma. O que esta vem fazer, 
proclamando a insufliciencia preventiva da 
hygiene physica que nem sabe nem póde 
defender-nos de todos os inimigos, solidos, 
líquidos e gazosos, que a todo o instante 
nos ameaçam a vida e a saude, é chamar 
a atlenção para um pbenomeno em que 
até agora não tem pousado a vista dos 
observadores — a virtualidade sanitaria de 
um espirito intelleclual e moralmenle des- 
involvido.

Do vigor e do abatimento do espirito 
todos conhecem a influição sobre o curso 
e progresso das enfermidades, porém uão 
é este phenomeno que mira a intenção do 
escriptor. é a permanente mas inconscia 
vigilância de um espirito são sobre a sau
de de seu corpo, que toda vem da intima 
pureza do imtividuo.

Reduzindo consideravelmente o funccio- 
nalismo da alma, que a velha psycologia 
luxuosamente distribuía por muitas repar
tições de duvidosa prolicuidade, simplifica 
o auclor os serviços espirituaes n’esta mo
desta organisrção— faculdade de pensar — 
faculdade de sentir, incluindo a imagina
ção e o sentimento — faculdade de que
rer Ainda mais se reduz a economia do 
espirito classificando todas as faculdades 
em faculdades aclivas e passivas, como em 
acfvos e passivos se classificam todos os 
temperamentos.

Cada uma d’estas faculdades demanda 
uma cultura singular, porém o fim ultimo 
da cultura não é desinvolvel-as, é afinal-as 
na harmonia presiabelecida de cada indi- 
vidualioade Cada indivíduo é instrumento 
com voz de differente timbre e extensão. 
Conhecer pois o instrumento para o afinar 
em todas as cordas intellectivas, sensíveis 
e moraes, de modo que produzam a ma 
xima harmonia em que se revela o seu 
caracter, isto é, conhecer-se a si mesmo é 
a primeira diligencia da educação.

Mão se cultivam as faculdades sensiveis 
e intellectuaes para que todos sejam Ho
meros e PlatÕes ; cultivam-se á procura de 
nós mesmos, para nos encontrarmos narmo- 
nia da nossa individualidade, para sermos 
a nossa pessoa, e não diílerentes parodias 
de estranhas personalidades.

Achada esta harmonia toma logo o in
divíduo solemne posse de seus domínios, 
principiando a reger com o sceptro espi
ritual todas as forças e movimentos da ma
téria. « O espirit quer, o corpo obedece, 
começa a execução da sentença dos es
toicos ». 0 ponto essencial da arte de vi- 
'er em geral, diz o autor, e por conse
guinte da hygiene moral, é por certo o ler
mos sempre uma noção clara de nós mes
mos, sem nos observarmos minuciosa
mente, c mservarmos uma serenidade in 
alterável no meio de todos os phenome- 
da vida; supporlar o assalto de todas as 
forças externas e ficarmos sempre os mes
mos atravez de todas as alterações exte
riores ».

Accenluando a necessidade da instruc- 
ção até onde chegue o alcance intellectivo 
de cada individualidade, é á cultura das

, faculdades sensiveis e moraes que o au- 
■ tor dedica mais delida attenção.

Quanto ao desinvolvimento intellectual, 
1 catando o devido respeito ao merilo e glo- 
। ria das especialidades scientificas, não dis

pensa nem os proprios especialistas dos 
conhecimentos geraes que lhes mostrem ao 
menos os vagos lineamentos do rosto da 
verdade. «Ha sabio, diz o autor, que con
sagra talvez metade da sua vida ao estudo 
da geometria ; mas inteiramente dedicado 
a essa sciencia, despreza uma outra : a 
sciencia do homem. Outro aflundiu-se nas 
profundidades da historia, e perdeu de vista 
o mundo aclual *. E’ n’esta como em to
das as outras culturas subordinado sempre 
o regimen da educação ao intento de es
clarecer o espirito com a luz geral da ver
dade.

O mesmo intento se revela na educação 
das faculdades sensiveis para a qual se pro
põem, como o mais ellicaz instrumento, as 
manifestações do bei lo nas varias telas da 
arte. Não é nova esta indicação. Já ern- 
pyricamente a aproveilaram os antigos, co
mo na applicação da musica, ou languida 
para domar o furor dos cretenses ou fo
gosa para accender os brios espartanos, e 
já scientificamente a proposeram e de
monstraram Schiller e Jacobi. Não podia 
porém deixar de a repetir e encarecer o 
illuminado auclor da Hygiene da Alma, 
qne de todo o seu systema deu a presi
dência á verdade, ora assimilada na essên
cia pelos orgãos intellectivos, ora inspirada 
na forma pela receplividade do bello, ora 
bebida na pratica pelos beiços da virtude.

A educação da vontade explana-se por 
dois extensos e profundos capítulos, em 
que o auclor jusjamente estranha o aban
dono d’esta nobre faculdade, tão suscepli- 
vel como outra qualquer, de cultura e des
involvimento. « Quando fallo da vontade, 
diz o livro, não intendo por esta palavra 
a faculdade de desejar ; mas sim a ener
gia vital, que resulta da acção de todas 
as foròas da alma, que se sente e se não 
define, que se poderia chamar propriamen
te — a faculdade pratica do homem ». Con
tra os inimigos d’esta faculdade, que Al- 
fieri tanto celebrou, atlribuindo-lhe a.sua 
gloria litteraria nas palavras — volli, volli, 
e forlissimamente volli, conlra os inimigos 
d’esta faculdade, a indecisão, a distracção, 
o mau humor, ensina-nos o autor da taclica 
defensiva, mostrando-nos ao mesmo tem
po em breve quadro as maravilhas que a 
energia de vontade tem produzido no mun
do phisico e moral.

Desinvolvidas d’est’arte as diversas fa
culdades da alma e achada em seus con
certados desinvolvimentos a nossa predes
tinada harmonia, que é o nosso verdadeiro 
ser, o astro do espirito illumina logo a ma
téria, prolegendo-a com a sua luz e o seu 
calor contra todas as investidas da enfer
midade. Para chegar porém a este grau 
de perfeição recommenda mnilo o auctor 
que o espirito do homem se dilate na 
contemplação da natureza e se recolha 
sempre aos seios do puro amor de Deus 
e da humanidade.

E um livro que todos devem ler e pos
suir, porque basta a sua leitura para fazer 
alvorecer a saude na alma e no corpo. O 
seu elegantíssimo traductor diz apenas, co
mo critica da obra, estas palavras : «Tra
duzo este livro porque o considero, entre 
quantos tenho lido, como o mais efficaz, 
para dar ao homem a força e a felicidade».

SÉCCÃO NOTICIOSA
Um voto «le louvor. — E’ incan

sável, no progresso da associação das fi
lhas de Maria, a familia da casa da Costa- 
riça em Cervães Dotada de grandes sen
timentos religiosos propoz-se attender a 
muitas necessidades, por meio d’esta pia 
união. Além da caridade que distingue tão 
illuslre família, caraclerisa-a o seu zelo e 
fervor pelo augmento da religião e bem da 
sociedade. No dia 28 convidou ella orevd.0 
Marnoco para fazer na referida egreja a. 
conferencia mensal.

O templo estava repleto de gente/ a 
qual, com muita devoção e piedade, assis
tia aos actos religiosos, e correspondia as
sim ao zelo e fervor de quem os tinha 
convidado.

Bem haja quem tão bem comprehende 
a vontade da Virgem, o pensamento de 
Deus, o fim da associação, os votos de 
Pio IX e as necessidades da epocha !

Bem haja quem não se envergonha de 
confessar a religião catholica diante dos 
homens, poisque, também, o Salvador não 
se envergonhará de os confessar diante 
de seu pae, que está nos ceos!

Honra e louvor a tão religiosa coma 
illustre familia !



Aetor ntas. — Já de ha muito que o 
nome d’este illustre ornamento comico era 
entre nós admirado ; já de ha muito que 
todos conhecíamos o talento magistral de 
Dias para o theatro.

O que ainda não conhecíamos era a 
bondade de seu coração, era a modéstia de 
seu espirito. Attesta-o a sua carta, que 
vae publicada na secção dos communica- 
dos.

Permitia o distincto aetor que nós fer
vorosos admiradores do seu genio, lhe en
viemos sinceros parabéns.

E’ pequeno o tributo, mas também o 
Oceano, apesar de toda a sua magestade, 
não despresa a oflerta de bem humildes 
regatos.

O julgamento do «Futuro». — 
A este respeito escreve a auctorisada pen- 
na do illustre redactor do «Bem Publico»:

«No dia 17 de Dezembro foi condem- 
nada em Braga pelo jury a redacção do 
«Futuro» por um artigo que publicou em 
Julho de 1871, respondendo a outro da 
«Gazela do Minho», que serviu de agente 
provocador. A condemnação foi das mais 
«luras de que ha noticia contra a impren
sa jornalística. Sentimos os preçalços do 
nosso collega.

Mas sentimos ainda mais pelo governo 
esta accusação, e pelo jury esta não vul
gar severidade. Se nos informam bem, o 
artigo accusado considerava alguns actos 
públicos do snr. D. Pedro, úuque de Bra
gança, que nenhum portuguez póde lou
var, e nem sequer trazer á memória sem 
indignação.

Ignoramos se o «Futuro» se excedeu 
no direito de apreciação de uma figura 
histórica. Não nos parece provável, por 
ser uma folha decente e grave; mas se 
se excedeu o que não podemos louvar, 
perguntamos porque se não chamou lam
bem aos tribunaes a «Gazeta do Minho», 
se esta insultou, como nos dizem, cobar
demente o snr. D. Miguel? Se este não 
é tão proxiino da familia real pela natu
reza, como o ex-imperador do Brazil, tam
bém é parente mui chegado, e não se 
fez estrangeiro como este.

E em lodo o caso, como é que se 
póde impunemente negar a existência de 
Deus pessoal, blasphemar dos mais augus
tos dogmas da religião — a Santíssima Trin
dade e a Divindade de Jesus Christo; co
mo se póde injuriar infamemente a S. M. 
o rei e seu augusto pae, e mais infame
mente ainda S. M. a rainha, e ha de ser 
inviolável e sagrado, mesmo depois de 
morto, como um fetiche de pretos, o snr. 
duque de Bragança que, fossem quaes 
fossem as suas intenções, tão faial foi ao 
paiz onde nasceu, pelos aggravos, como 
pelos dons?! Haverá n’isto uma incó
gnita ?

A sentença foi de seis mezes de pri
são, tres dos quaes remíveis a dinheiro. 
O «Diário de Noticias» tirou d’esla cir- 
cumstancia, e de ter sido em Braga o jul
gamento, occas'ão para louvar... não sa
bemos bem o que, no digno accusador pu
blico ; e nós pelo contraiio achamos no 
que é patente, e no que este insinua, oc- 
casião para lastimar a sua posição de as
pirante.»

A respeito «Se enterramentos.— 
Uma questão grave se agita no Porto so
bre enterramentos, entre as aucloridades 
civil, ecclesiastica e militar. Os casos que 
motivaram esta questão foram dous. «Um 
d’elles foi o enterro do cadaver de um agri
cultor no cemiterio de Agramonte. O filho, 
segundo se aíTirma, é protestante, e por 
isso mandou o cadaver para o logar que 
n’aquelle cemiterio . é reservado aos que 
morrem fóra da religião romana ; porém, 
como o finado tivesse sido calholico, e re
cebido á hora da morte os sacramentos, 
o respectivo pároco reclamou o cadaver, o 
qual, por tanto será transportado para o 
logar respectivo.

O outro caso é um conflicto entre os 
regulamentos militares e os municipaes em 
matéria de enterramentos : o capellão do 
corpo respectivo acompanhára um cadaver 
até um dos cemitérios públicos ; mas como 
fosse de eslóla, o capellão do cemiterio não 
lhe permitliu a entrada por ser contra os 
seus direitos, e rezou elle os responsos ; 
sobre isto tem havido correspondência en
tre a camara e o general da divisão.

Asylo «le s. JoMé.— Recebemos o 
Relatorio e contas da junta administradora 
d’esle estabelecimento de caridade, no anno 
economico de 1872-1873.

A despeza total foi de 1:7345910 rs. e 
a receita ordinaria é de 3'125896 rs. Ape
sar d’este alcance contra a gerencia no va
lor de 1:2325014 rs. a junta administra
dora entrega como saldo para o anno se
guinte 2335934.

D’aqui se vê, pois, quão grandes foram 

as esmolas que n’este prazo de tempo fi
zeram face a despezas numerosas.

Merecem especial louvor o snr. visconde 
de Margaride, o exm.° Prelado Bracarense, 
e alguns outros generosos bemfeitores como 
os snrs. José Joaquim Fernandes, Manoel 
Ferreira Barbosa, da Bahia, e D. Luiza 
Maria Ferreira.

A junta administradora houve-se com 
tanto zelo e dedicação que de modo algum 
poderá ser excedido.

Foram grandes os melhoramentos que 
fizeram n’aquella casa, sobresaindo a com
pra d’uma cosinha de ferro, na importân
cia de 322-5420 rs., os reparos no edifício 
na quantia de 385063 rs. ; a compra de 
uma bomba de pressão para levar a agua- 
potavel ao centro da cosinha, no valor de 
645313 rs. etc.

A diligencias suas tem crescido o nu
mero de bemfeitores a ponto de nada fal
tar áquelle estabelecimento de caridade.

Honra e louvor a quem tanto se em
penha por valer aos infelizes.

Unta boa acção — Não póde deixar 
de occupar um logar de honra nos suc- 
cessos a extraordinária noticia que ha dias 
nos chegou de Marrocos. O novo sultão 
mandou abrir as portas do serralho que her- 
dára de seu pae e deu a liberdade a cerca 
de mil mulheres que alli tinha, declaran
do ao mesmo tempo que apenas queria uma 
mulher, cuja escolha fizera. O snr. M. J. 
ex-emprezario de S. Carlos, Jogo que sou
be esta noticia, quiz ir para Marrocos. No 
harem havia vozes divinas, diz um jornal 
de Gibraltar.

Satisfação Iionroxn paru 
tugal.— Ha uma noticia importantissi- 
ma. E’ a plena satisfação que o vice-rei 
de Cantão deu ao governo de Macau, pelo 
apresamento de uma embarcação chineza 
carregada de opio feito dentro d’aqtielle 
nosso porto em frente mesmo do palacio 
do governador. O snr. visconde de S. Ja
nuário reclamou immediatamente, porém 
não foi logo altendido, porque foram falsas 
as primeiras informações que as auctori- 
dades subalternas deram ao vice-rei.

Retorquiu energicamente o illustre vis
conde, e conseguiu fazer conher a verda
de, seguindo-se a enlrega da embarcação 
apresada, ainda com a sua carga intacta 
de opio, trazida de Canlão a reboque da 
canhoneira Camões, entrando assim no 
porto de Macau, onde tal faclo produziu o 
maior contentamento, não só entre os por- 
luguezes, mas também entre a população 
chineza, que viu assim reconhecidos e ga
rantidos os privilégios de porto-franco que 
tanto auxiliam o commercio chinez. O sr. 
visconde de S. Januario fez um serviço de 
grande alcance para as nossas relações di
plomáticas e commerciaes com o império 
da China.

— Sobre o mesmo assumpto, escreve 
o Diário de noticias o seguinte : — « O 
viso-rei de Canlão, ao mandar fazer a 
entrega ao commandante da canhoneira 
Camões do barco apresado indevidamente 
nas aguas de Macau , declarou áquelle 
official que a desagradavel occorrencia ti
vera logar pela falta de praclica de empre
gados ainda novos no serviço das alfânde
gas, e que elle julgava que o snr. gover
nador veria no seu empenho em resolver 
promptamente esta diíliculdade a mais ca
bal satisfação pelo aggravo commettido e 
o dezejo de continuar as relações lãoami 
gaveis que sempre teem subsistido entre os 
dois governos ».

Depois d’esta excellenle noticia, temos 
outras até 28 de outubro que confirmam, 
e asseguram sua grande importância. O 
snr. visconde de S. Januario parece que 
não presenceou o fausto suecesso da en
trada no porto de Macau da embarcação 
chineza restituída, porque havia poucos 
dias linha partido para o Japão, como mi
nistro plenipotenciário de Portugal, para 
negocios relativos ao nosso tractado de 
commercio com áquelle paiz. Levou como 
secretario d’embaixada o snr. Pedro Gas- 
lão Mesnier, que julgamos natural d’esta 
cidade do Porto, onde reside seu pae. Fi
cou governando interinamente a colonia, 
o secretario do governo, o snr. Henrique 
de Castro Havia inalterável socego, e boa 
policia, exercida pelo corpo de mouros que 
o snr. visconde de S. Januario acertada- 
menle fizera conduzir da Índia.

A guarnição estava muito desfalcada 
pelas baixas e deserções, e é urgente re- 
forçal-a com soldados do reino, do que 
parece tracta o nosso governo.

Sinas «Se earwão «Se péãra eis» 
Moçambique. — Do « Diário Popular» 
transcrevemos a seguinte correspondência :

« Ha muito que são conhecidas as mi
nas de carvão de pedra da Zambezia. Bas
tará dizer-se que já em 1369 era incumbi
da a Francisco Barreto uma expedição, 

proseguida depois por Vasco Fernandes 
Homem, até aos jazigos de Manchika no 
reino de Chiconga e até aos de Manninas 
nos de Quiteve e de Chicova.

«Esta expedição não teve resultado, 
mas claramente demonstra que a fama das 
riquezas minerias d’aquella região já chegá- 
ra ao governo de então

« Em -1608 e 1629 registam as chro- 
nicas doações feitas pelo imperador de Mo- 
nopotama á corôa portugueza de todas as 
minas de oiro, prata, cobre e chumbo de 
uma parte da Zambezia.

« Em 1629, foi enviado alli um enge
nheiro por nome christovão Tirado, para 
inspeccionar os jazigos que alli existiam; 
e dois annos depois organisava-se uma ex
pedição regular com 20 mineiros dirigida 
pelo mestre de minas D. André de Vives.

« Todas estas tentativas, por difierentes 
causas, não proseguiram infelizmente.

Foi em 1836 que começou a prestar- 
se alguma altenção aos vastos jazigos de 
carvão de pedra do distriejo de Tele.

«As experiencias demonstraram que o 
carvão d’alli daria um optimo combustí
vel. O governo de Bombaim offereceu ao 
então governador de Moçambique comprar- 
lhe o carvão a 24 rupias por tonelada, ven
dendo áquelle governo os barcos chatos 
proprios para o transporte. As difliculdades 
de communicação obstaram a que se apro
veitasse similhante oíferecimento.

« Desde então o testemunho de todos os 
viajantes e especialmente Levingstone apre
senta-nos nas mais favoráveis condições 
as riquezas minerias a que nos referimos. 
Levingstone assegura que Tete está no cen
tro de um vasto jazigo de carvão de pe
dra, que se calcula desde a Lupata até Zum- 
po, e que é fechado por um circulo de 
minas de ferro.

« 0 governo tenciona dar breve solu
ção a este negocio.

- Logo que lhe seja feita a concessão, 
o snr. Paiva Raposo partirá para Inglaterra 
a fim de apresentar o seu projeclo á ap- 
provação de capitalistas importantes que se 
obriguem a formar mais tarde a compa
nhia exploradora das minas.

« Estes capitalistas escolherão um ou 
dois dos mais distinctos engenheiros de 
minas, de accordo com o snr. Paiva Ra
poso, representante da associação a que 
acima nos referimos, e dar-lhes-hão o en
cargo de ir á Zambezia fazer os estudos 
indispensáveis e elaborar as plantas que 
hão de servir de base á futura exploração.

« Foi para fazer face ás despezas 
d’estes estudos e d’estas viagens que uma 
associação se constituiu em Moçambi
que com o capital de 47 contos de réis, 
dos quaes eslão já depositados no banco 
Ultramarino 4:30'^000 réis para as pri
meiras despezas ».

A seit» «Sob qsmkers. — Vae ern 
decadência, diz uma interessante corres
pondência de Londres, esta seita.

Os quakers fazem actualmenle conferen
cias em Londres para obviar, se é possí
vel, á diminuição do seu numero. Esta 
seita, notável pela firmeza das suas opi
niões quanto á vida pratica, nunca foi muito 
numerosa. Fundada no decimo sétimo sé
culo por George Foc, adquiriu rapidamente 
uma influencia que era devida tanto ao 
caracter pessoal de alguns de seus mem
bros como á imagem de paz e de piedade 
um pouco pedanlesca da communidade.

Ern 1660 havia 6:000 quakers. Vinte 
annss depois fundaram a Pensylvania. Em 
1800 havia 413 casas de assembleias (mee- 
lings houses — porque o quaker evita a 
palavra «egreja»); cincoenta annos mais 
tarde o numero descia a 371. Muitas das 
quakers não casam com homens que não 
pertençam á sua seita e isto tem feito di
minuir o numero dos quakers. Demais, ha 
muito tempo que não se faz propaganda. 
Todavia em proporção do seu pequeno nu
mero, os quakers exercem grande inlluen- 
cia no commercio, na industria e na po- 
lilica. John Bright é um exemplo do que 
digo ».

®h protestantes desmascarados. 
— Com este titulo viu a luz da publicidade 
um trabalho do distincto e muito conhe
cido auctor da Historia da Egreja Catho- 
lica em Portugal, o revd.0 José de Sou
sa Amado.

Este illustre escriplor mostra o que 
fizeram hontem, o que são hoje, o que 
serão amsnhã os protestantes. Biographan- 
do os dous celebres fundadores do Pro
testantismo em Inglaterra, Luthero e Hen
rique VIII, mostra os progressos da Re
ligião Catholica n’esse mesmo paiz, as leis 
do governo protestante inglez contra os 
catholicos, e as leis de Guilherme Orange 
e de Marta, o reinado da rainha Anna.

Depois diz o que são os protestantes 

de hoje na Allemanha, Inglaterra, Hollanda 
e Suissa.

Em seguida revela o que serão os pro
testantes d’amanhã.

E’ uma obra muito instrucliva e de 
muita utilidade. E’ mais um serviço, que 
o snr. padre Amado faz á causa da reli
gião e da sociedade.COMMUNICADOS

Sr. redactor.
Penhorado em extremo, com tantas 

finezas d’amisade, que não mereço, não 
posso ir-me, d’esta cidade, de mim sósinho, 
pois levo na intelligencia uma ideia, que 
o tempo, com suas injurias, não poderá 
apagar; no coração um affecto, que a 
vida, com suas vicissitudes, não poderá 
gastar ; na alma um sentimento, cuja in
tensidade, o mundo com suas contrarie
dades jámais lhe poderá diminuir a inten
sidade quanto mais anniquillal-o.

Esta ideia éa admiração; este affecto 
é a amisade ; este sentimento é a grati
dão.

Mas, se a gratidão é um dever que 
orça, a amisade um sentimento que obri
ga, a insufiiciencia é um motivo que des
culpa, a pobreza uma razão que justi
fica.

Minguam-me forças, e sobram-me de
sejos de, a todos, fazer correspondência 
egual.

Na impossibilidade de testemunhar o 
que ora sinto no fundo d’alma, fica-me, 
sómente, o preito da intelligencia e a ho
menagem do coração, que hoje e sempre 
e mais que nunca, deposito aos pés de 
todos os cavalheiros, que levaram gosto 
em dar-me honra com sua valiosissima 
amisade.

D’aqui, envio um cordeal abraço, e di
go um saudoso adeus, a todas as pes
soas, que se dignaram dispensar-me as 
demonstrações do mérito, sómente, devi
das ao bom operário da minha arte.

A’ nobre classe escholastica, por quem 
tenho um affecto especial, os meus sin
ceros agradecimentos e leal amisade.

Aos illustrados jornaes d’esta cidade, 
que sempre me teem mimoseado com im- 
merecidos, como multiplicados favores, a 
minha eterna homenagem.

Peço-lhe snr. redactor, como um dos 
maiores favores que me póde prestar, a in
serção d’eslas linhas, que não dizem, nem 
redizem oulra cousa, senão — agradecimen
to e despedida.

Juntarei mais este favor aos tantos 
que de sua mão tenho recebido ; e, assim, 
ficar-lhe-ha, duplamenle, obrigado este que 
se assigna de vero amigo e leal servo, e 
a quem o publico appellida e conhece co
mo pobre e humilde aetor

Dias.
Braga 23 de Dezembro tle 1873.

D. Anna Joaquina da Silva Barbosa e 
seus filhos, dr. Guilherme Augusto Pereira 
de Carvalho e Abreu, José Fernandes Duar
te Barbosa e o revd."10 José Maria Rodri
gues da Costa Barbosa, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, servem-se d’es- 
te meio para agradecer a todos os cavalhei
ros e senhoras que os cumprimentaram 
por occasião do fallecimenlo de seu esposo, 
pae e thio, Domingos José Barbosa, cujo 
enterro teve logar a 18 de novembo, na 
sua capella na freguezia de Serzedello, 
julgado da Povoa de Lanhoso : a todos pro
testam indelevel reconhecimento, (d-149)

Bernardino Fernandes, morador que foi 
no Paço Archiepiscopal d’esta cidade, pre
vine a todos os seus amigos e freguezes, 
que mudou para a rua do Soulo n.° 21, 
onde conliuúa a tomar conta de qualquer 
obra tanto para ecclesiaslicos como para 
seculares. (142)

AHÔâMS
Vendem-se de differentes grossuras e 

tamanho, de 2 a 4 annos d’tdade, no Hor
to Agrícola de Braga (cerca dos Congre
gados).

Quem as perlender dirija-se ao caseiro 
do mesmo Horto, José Clemente de Car
valho. (149)
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